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UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 

DISCIPLINA: TEORIA ANTROPOLÓGICA I 

135194 

PROF. STEPHEN G. BAINES 

01/2018 

CRÉDITOS: 04 

TURMAS B / C 

 

TURMA 

 

DIA E HORÁRIO SALA 

B 

 

Segunda e Quarta 14:00 – 15:50 PJC: BT 36 

C 

 

Segunda e Quarta 16:00 – 17:50 PJC: BT 116 

 

EMENTA: TEORIA ANTROPOLÓGICA 1 - Exame das principais manifestações teóricas que 

contribuíram para a formação de conhecimento antropológico: 1) O século XIX e a teoria da 

evolução: Morgan, Tylor, Frazer e outros; 2) A formação das tradições: a) A Antropologia Francesa: 

Durkheim, Mauss e outros; b) A Antropologia Norte-Americana: Boas e seus primeiros discípulos; 

c) A Antropologia Britânica: Malinowski e Radcilffe-Brown. 

  

PROGRAMA 

 

A disciplina visa apresentar algumas das discussões formativas da antropologia, através de uma 

seleção de textos clássicos de autores que representam algumas tendências das tradições americana, 

francesa e britânica. O curso será composto por aulas expositivas e debates baseados nos textos 

indicados. Todos os textos encontram-se na biblioteca da UnB e serão disponibilizados em cópia 

digital (formato PDF) por e-mail. A obtenção e leitura prévia dos textos são de inteira 

responsabilidade dos/das estudantes e condição imprescindível para um aproveitamento das aulas, 

sendo exigida uma participação dos/das estudantes nas discussões. Ao longo do semestre, haverá a 

exposição de alguns vídeos relacionados aos temas discutidos em sala de aula.  

Os requisitos do curso são: leitura dos textos indicados, imprescindivelmente com antecedência, 

para participar das discussões em sala de aula, e a assiduidade e participação nas aulas. Recomendo, 

para seu próprio uso e revisão, a preparação de breves resenhas dos textos (uma página). Essas 

resenhas não serão objeto de avaliação. Recomenda-se que se dedica, no mínimo, 8 horas semanais 

fora de sala de aula para a realização das leituras desta disciplina. A presença a 75% das aulas é 

condição necessária para a avaliação dos/das alunos/as. Justificativas só abonam faltas em casos de 

apresentação de atestado médico para a data da falta. 

Na atribuição da menção final serão levadas em conta duas formas de atividades:  

a) Participação ativa nas aulas, inclusive, com apresentações individuais de cada aluno/a sobre um 

tema a ser combinado com o professor (textos complementares serão indicados pelo professor 

e/ou pelo/a estagiário/a docente da disciplina), e apresentação dos textos do programa em sala de 
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aula de forma rotativa, incluindo comentários orais sobre os textos (menção peso um);  

b) Duas provas escritas realizadas em sala de aula em datas a serem combinadas ao longo do 

semestre sobre os textos do Programa (para cada prova será atribuída a menção peso um). 

   

A menção final será a soma das três menções dividida por três. 

Observação: Coloquei referências às páginas dos textos para facilitar a sua localização. As páginas 

citadas referem-se somente a estas edições e às respectivas datas. Verifique as referências, também, 

pelos títulos, pois, em alguns casos, as páginas variam conforme as diferentes edições. 

Meu e-mail é stephengbaines@gmail.com  

Esta disciplina contará com a participação de dois estudantes do Programa de Pós-Graduação em 

Antropologia Social (PPGAS/DAN/UnB), Lidiane Alves e Victor Cis, que nela farão estágio 

docente. Seus endereços eletrônicos são, respectivamente, lidianealves20012@gmail.com e 

v2.cis.10@gmail.com  

 

AULAS E LEITURAS 

 

1. Introdução 

 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. "Tempo e Tradição: Interpretando a Antropologia" Anuário 

Antropológico/84. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1985, p. 191 - 203. 

[BCE: Sala de Reserva: 39=165 O 48S]. 

Também in Trabalhos de Ciências Sociais. Série Antropologia nº.34, 1984, Brasília, DAN, UnB.  

Também in: CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. Sobre o Pensamento Antropológico, Tempo 

Brasileiro/MCT/CNPq, 1988, p. 13 - 25. 

 

BANIWA, Gersem. Indígenas Antropólogos: desafios e perspectivas. In: Novos Debates, fev, 2015, 

Vol. 2, 1, p. 233 - 243. 

 

BENITES, Tonico. Indígenas Antropólogos: desafios e perspectivas. In: Novos Debates, fev, 2015. 

Vol. 2, 1, p. 244 - 251. 

 
Leitura Complementar: 

PEIRANO, Mariza G. PEIRANO, “Os antropólogos e suas linheganes” In: PEIRANO, Mariza G. S. A Favor da 

Etnografia. Rio de Janiero: Dumará. p. 15 - 29. 

 

CONNEL, Raewyn. 2012. A Iminente revolução na teoria social. In: RBSC, vol. 27, nº80, p. 9 - 20. 

 

2. O século XIX e a teoria da evolução. 

 

HOLANDA BARBOSA, Lívia Neves. "Evolucionismo". In Dicionário de Ciências Sociais. Rio de 

Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1986, p. 444 - 446.  

[BCE: Sala de Referência]. 

 

MORGAN, Lewis H. La Sociedad Primitiva. Buenos Aires: Lautaro, 1946. Primeira Parte, I 
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Períodos Étnicos, II Artes de Subsitencia, Razón del Progreso Humano, p. 77 - 111.  

 

TYLOR, Edward Burnett [1871] A ciência da cultura. In: CASTRO, Celso. Evolucionismo Cultural 

– textos de Morgan, Tylor e Frazer. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. 2005, p. 67 - 99. 

 

FRAZER, James George. "A Magia Simpática", "Nossa dívida para com o selvagem". In: O Ramo 

De Ouro. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1982, p. 34 - 46 e p. 97 - 98. 

 

3. Antropologia norte-americana: A reação anti-evolucionista boasiana. 

 

BOAS, Franz. "Análisis Histórico", (Capítulo II). In: Cuestiones Fundamentales de Antropologia 

Cultural. Buenos Aires: Lautaro, 1947, p. 34 - 48. 

  

KROEBER, Alfred L. "O Superorgânico". In: Donald PIERSON (org.) Estudos de Organização 

Social, Tomo II, Leituras de Sociologia e Antropologia Social. São Paulo: Martins, s.d., p. 231 - 181 

(Cap. 16).  

  

BENEDICT, Ruth. "Configurações de Cultura". In: Donald PIERSON (org.) Estudos de 

Organização Social. São Paulo: Martins, s.d., p. 312 - 347 (Cap.18). 

 

HERSKOVITS, Melville. "O Problema do Relativismo Cultural". (Capítulo 5). In: HERSKOVITS, 

Melville. Antropologia Cultural. São Paulo: Mestre Jou, Tomo I, 1969, p. 83 - 101. 

  

LOWIE, Robert. "Organização Social". In: Donald PIERSON (org.) Estudos de Organização Social. 

São Paulo: Martins, s.d., p. 139 - 155 (Cap.8). 

 

SAPIR, Edward. Cultura "autêntica" e "espúria". In: Donald PIERSON (org.) Estudos de 

Organização Social. São Paulo: Martins, s.d., p. 282 - 311. 

 
Leitura Complementar: 

LOWIE, Robert H. The History of Anthropological Theory. New York:  Holt, Rinehart & Winston, 1937. Chapter 

IX Franz Boas, p. 128 - 155. 

 

LINTON, Ralph. "Um Aspecto Negligenciado da Organização Social". In Donald PIERSON (org.) Estudos de 

Organização Social. São Paulo: Martins, s.d., p. 653 - 672 (Cap. 42). 

 

4. A Escola Sociológica Francesa: O estudo comparativo de categorias sociais e o racionalismo 

de Durkheim e Mauss. 

 

LÉVI-STRAUSS, Claude. "O que a Etnologia Deve a Durkheim". In: LÉVI-STRAUSS, Claude. 

Antropologia Estrutural Dois. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1976, p. 52 - 56.  

  

DURKHEIM, Émile. "Sociologia da religião e teoria do conhecimento" [o que é uma versão 

resumida da Introdução à obra: As Formas Elementares da Vida Religiosa] In: Durkheim (org. José 

A. Rodrigues), (Grandes Cientistas Sociais nº 1) São Paulo: Ed. Ática, 1990, p. 147 - 160.  
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DURKHEIM, Émile. "O Problema Religioso e a Dualidade da Natureza Humana". Religião e 

Sociedade, 2, 1977, p. 1 – 27. 

 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto (org.). "Introdução a uma Leitura de Mauss". In: Marcel 

Mauss (org. Roberto Cardoso de Oliveira). (Grandes Cientistas Sociais, nº. 11) São Paulo: Ática, 

1979, p. 7 - 50. 

  

MAUSS, Marcel & HUBERT, Henri. "Esboço de uma teoria geral da magia", In: MAUSS, Marcel. 

Sociologia e Antropologia, vol. 1, EDUSP, 1974, p. 39 - 176. 

  

DURKHEIM, Émile & Marcel MAUSS. "Algumas formas primitivas da classificação" In: 

Durkheim (org. José A. Rodrigues), (Grandes Cientistas Sociais nº 1), São Paulo: Edit. Ática, 1990, 

p. 183 - 203. 

 
Leitura Complementar: 

LUKES, Steven. Emile Durkheim, His Life and Work: A historical and critical study. Stanford: Stanford University 

Press, 1985, Chapter 23, The Sociology of Religion - II, p. 450 - 484. 

 

LEACOCK, Seth. The ethnological theory of Marcel Mauss. American Anthropologist, Vol.56(1),1954, p. 58 - 73. 

 

5. Antropologia Britânica: Malinowski - Do ponto de vista do nativo, Radcliffe-Brown - 

Classificação e comparação. 

 

MALINOWSKI, Bronislaw. Os Argonautas do Pacífico Ocidental. São Paulo: Editora Abril, 1976, 

("Introdução", Capítulos 1 "A região e os habitantes do distrito do Kula", 2 "Os nativos das ilhas 

Trobriand", 3 "Características essenciais do Kula", 4 "As canoas e a navegação", e 5 "A construção 

cerimonial de uma waga") p. 21-120. 

  

MELATTI, Julio Cezar. "Introdução". In J. C. MELATTI (org.) Radcliffe-Brown. São Paulo: Ed. 

Ática, 1978 (Grandes Cientistas Sociais, nº. 3), p. 7 - 39. 

  

RADCLIFFE-BROWN, A.R. Estrutura e Função na Sociedade Primitiva, Petrópolis: Ed. Vozes, 

1973, (Capítulo IX "Sobre o Conceito de Função em Ciências Sociais", pp.220 - 231; e Capítulo X 

"Sobre a Estrutura Social", p. 232 - 251). 

  

RADCLIFFE-BROWN, A.R. Radcliffe-Brown (org. J. C. MELATTI) São Paulo: Ed. Ática, 1978 

(Grandes Cientistas Sociais nº. 3) (Capítulos 1 "O método comparativo em Antropologia Social" p. 

43-58, e 3 "Organização Social das Tribos Australianas" p. 162-194). 

 

EVANS-PRITCHARD, E.E. Os Nuer. São Paulo: Editora Perspectiva, 1978, Capítulo 3 "Tempo e 

Espaço". p. 107 - 150. 


